ANÁLISE PRELIMINAR DOS EXTRATOS, FRAÇÕES E ÓLEO ESSENCIAL DAS PARTES AÉREAS DE Liquidambar styraciflua L., ALTINGIACEAE
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Liquidambar styraciflua, é uma espécie exótica, natural da América do Norte com boa adaptação na América do Sul, especialmente nos estados da região sul do Brasil. Suas folhas possuem de cinco a sete lóbos, têm coloração verde brilhante durante a primavera e o verão, no outono passa para uma coloração amarelada e vermelha. Suas flores se formam da metade para o fim da primavera, e seus frutos no outono. Devido ao aspecto de seu caule, é conhecida popularmente como Árvore de Jacaré1. O objetivo deste trabalho foi a determinação das características organolépticas, pH, teor de sólidos, e rendimento de óleo essencial das partes aéreas de Liquidambar styraciflua. Os extratos aquosos e hidroalcóolico (álcool 70%) das folhas e caules foram preparados por maceração a 60ºC (20% p/v). A partir do extrato hidroalcóolico foram preparadas as frações, por partição com solventes de polaridades crescentes: n-hexano, clorofórmio, acetato de etila, butanol e a fração remanescente foi ressuspendida com álcool 70%. A extração do óleo essencial das folhas foi realizada pelo método de hidrodestilação, utilizando o aparelho de Clevenger2. A determinação do teor de sólidos, das características organolépticas e do pH foram realizadas de acordo com metodologia descrita na literatura3. O sabor adstringente esteve presente nos extratos aquoso e hidroalcóolico das folhas, além do hidroalcóolico do caule, nas demais amostras tanto o sabor como o odor foram característicos. O odor dos extratos aquosos e hidroalcóolicos das folhas e caules foram amadeirados, levemente adocicados. As cores variaram entre verde, marrom e cinza, e o pH teve variação entre ácido e neutro. As folhas apresentaram teor de sólidos superior ao caule. Portanto, o sabor adstringente evidenciado nos extratos, indicam a presença de taninos na planta. O teor de sólidos superior nas folhas, muito provavelmente se deve ao fato de as folhas terem passado por um processo de moagem melhor que o do caule, tornando possível a extração de um maior número de metabólitos.
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